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Fruto de esforços de pesquisadores de diferentes regiões e instituições brasileiras, 
o livro é composto por dez capítulos, resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, cujo 
fio condutor é a relação sociedade natureza. Aborda estudos que abrangem impactos 
ambientais, turismo, problemas urbanos, gestão ambiental, o território, a educação 
inclusiva, o ensino de geografia, entre outros. A obra reflete um panorama de realidades 
socioculturais variadas e distintas entre si, proporcionado maior abrangência e análise 
espacial, riqueza cultural e diversidade de sujeitos. 

Por fim, destaca-se que a obra apresenta pluralidade de ideias acerca dos elementos 
constitutivos Espaço Geográfico na atualidade.  Para mais acredita-se que ela possa 
conduzir a reflexões na busca de ações que envolvam a construção de uma sociedade 
sócio-ambientalmente mais harmônica e cidadã, respeitando as diversidades humanas e 
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Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 5
 

LEVANTAMENTO PRÉVIO DE ATRIBUTOS 
SOCIOESPACIAIS E AMBIENTAIS PARA A 

REALIZAÇÃO DE TRABALHO DE CAMPO NO 
MUNICÍPIO DE VILA BELA DA SANTÍSSIMA 

TRINDADE-MT

Data de submissão: 28/07/2021

Paulo Daniel Curti de Almeida
Instituto Federal de Mato Grosso/campus OJS

Cuiabá – Mato Grosso
http://lattes.cnpq.br/3135513048931435

RESUMO: O trabalho de campo apresenta-se 
como excelente instrumento de visualização 
in loco daquilo que é ensinado no componente 
curricular de Geografia. Por isso, os objetivos 
propostos neste artigo foram apontar atrativos 
socioespaciais e ambientais no município de 
Vila Bela da Santíssima Trindade, estado de 
Mato Grosso, para a realização de atividade 
de trabalho de campo e qualificá-los por meio 
de aspectos secundários e primários. Os 
procedimentos metodológicos adotados foram 
o levantamento de dados secundários e a 
investigação direta e posterior registro fotográfico 
de possíveis atrativos na área englobada pelo 
estudo. Destaca-se que o trabalho de campo 
é um caminho fundamental para relacionar os 
conceitos teórico-metodológicos e expressar 
o diálogo produzido em sala de trabalho, com 
a construção de situações práticas a partir 
de observações feitas in loco. Por tudo isso, 
concluiu-se que que o município de enfoque 
detém diversas particularidades enriquecedoras 
para a realização de trabalhos de campo por 
meio do Parque Estadual Serra Ricardo Franco 
com as suas inúmeras potencialidades de análise 

(relevo, geologia, vegetação, uso e cobertura da 
terra etc.), além do rio Guaporé, que corta a sede 
do município citado.  
PALAVRAS-CHAVE: Pré-campo; trabalho de 
campo; Geografia; atrativos socioespaciais; Vila 
Bela da Santíssima Trindade/MT.

PRIOR SURVEY OF SOCIO-SPATIAL AND 
ENVIRONMENTAL ATTRIBUTES FOR 

FIELD WORK IN THE MUNICIPALITY OF 
VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE-

MT
ABSTRACT: Field work is an excellent tool 
for visualizing in loco what is taught in the 
subject of Geography, which is a part of the 
curriculum. Therefore, the objectives proposed 
in this article were to point out socio-spatial and 
environmental attractions in the municipality of 
Vila Bela da Santíssima Trindade, state of Mato 
Grosso, to carry out fieldwork activities and 
qualify them through secondary and primary 
aspects. The methodological procedures 
adopted comprise a survey of secondary data 
and the direct investigation and subsequent 
photographic record of possible attractions in 
the area covered by the study. It is noteworthy 
that fieldwork is a fundamental way to relate 
theoretical-methodological concepts and express 
the dialogue produced in the classroom, with 
the construction of practical situations based on 
observations made in loco. For all these reasons, 
it was concluded that the observed municipality 
has several enriching particularities for carrying 
out fieldwork through the Serra Ricardo Franco 
State Park, with its numerous analysis potentials 
(relief, geology, vegetation, use and coverage 
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of the land etc.), in addition to the Guaporé River, which cuts through the aforementioned 
municipality. 
KEYWORDS: Pre-field; fieldwork; Geography; socio-spatial attractions; Vila Bela da 
Santíssima Trindade/MT.

1 |  INTRODUÇÃO 
Aponta-se que a ciência geográfica construiu o uso do trabalho de campo como 

um dos seus maiores vieses no decorrer da sua sistematização e que ele ocupa posição 
central nas discussões geográficas como meio para desvendar o espaço geográfico 
(SERPA, 2006). 

Assim, ao lidar com ações voltadas para a aprendizagem do estudante o professor, e 
notoriamente o do componente curricular de Geografia, necessita produzir recursos capazes 
de viabilizar a “percepção de/do mundo” daquele. Dessa forma o recurso do trabalho de 
campo se enquadra como excelente instrumento de motivação e de visualização in loco 
daquilo que é ensinado na sala de aula.

Para a realização da atividade de trabalho de campo é extremamente importante 
levar em consideração o planejamento da mesma. Nesse contexto, pode-se afirmar que 
ele engloba três fases: o pré-campo, o campo e o pós-campo. Será ressaltado aqui o pré-
campo como fase primordial para o sucesso das fases de campo e pós-campo.

Salienta-se que os objetivos propostos para este artigo foram apontar atrativos 
socioespaciais e ambientais no município de Vila Bela da Santíssima Trindade-MT para a 
realização de atividade de trabalho de campo, além de qualificá-los brevemente por meio 
de aspectos secundários e primários.

Assim, os procedimentos metodológicos adotados para alcançar os objetivos 
relacionados anteriormente foram o levantamento de dados secundários em livros e artigos 
científicos e a observação direta através de registro fotográfico de atrativos socioespaciais 
e ambientais na área englobada pelo estudo.

2 |  REFLEXÕES SOBRE O USO DA TRABALHO DE CAMPO COMO 
ESTRATÉGIA DE ENSINO DE GEOGRAFIA

Mato Grosso possui extensão territorial de 903.378,292 km², 141 municípios 
e população estimada de 3.526.220 habitantes (IBGE, 2021). Está inserido em três 
importantes bacias hidrográficas brasileiras, com dimensões consideráveis: a bacia do 
Paraguai (Bacia do Rio Paraná), a bacia do Araguaia (bacia do Tocantins – Araguaia) e a 
Bacia Amazônica. 

Sua posição geográfica, associada a fatores climáticos, geológicos, geomorfológicos 
e hídricos, condiciona uma grande complexidade ambiental ao Estado, onde sucedem-
se o Complexo do Pantanal no Sul, as formações savânicas na região Centro-Sul, uma 
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variedade de ambientes de transição ecológica na região central e, finalmente, as formações 
amazônicas no Norte. Associados às políticas públicas e às variáveis socioeconômicas, 
que dirigiram os processos de ocupação do Estado, estes vários ambientes condicionaram, 
historicamente, diferentes dinâmicas e características do uso e ocupação do solo (SEPLAN-
MT, 2002).

Nos últimos cinquenta anos o Estado do Mato Grosso assumiu um papel de destaque 
no cenário nacional, ora por apresentar elevados índices de crescimento econômico 
(produção agropecuária e extração mineral e vegetal), ora por ser apontado como o 
responsável por uma das maiores taxas de erradicação da cobertura vegetal natural, 
sobretudo no Cerrado e no bioma Amazônico e mais recentemente no bioma Pantanal. 

Tais características fazem com que o estado do Mato Grosso venha sendo 
acompanhado direta e indiretamente por estudantes, pesquisadores e sociedade em geral. 
Por outro lado, o fato de apresentar uma grande diversidade de situações ecológicas, 
fundiárias, econômicas etc., ampliou as possibilidades para o estabelecimento das análises 
e discussões sobre diversas variáveis. 

Por conta isso, acredita-se que conhecer in loco através de trabalho de campo, 
mesmo que de forma fragmentada, parte da vasta riqueza detalhada anteriormente através 
dos diversos indicadores relacionados é julgado imprescindível como meio de ampliar o 
conhecimento desse recorte espacial.

Outros apontamentos referentes à importância do trabalho de campo para a 
construção do conhecimento e o desenvolvimento do raciocínio lógico dos estudantes 
são feitos por Carbonell (2002), que destaca que os espaços fora da sala de trabalho 
despertam a mente e a capacidade de aprender, pois se caracterizam como espaços 
estimulantes e que, quando bem aproveitados, se classificam como um relevante cenário 
para a aprendizagem. 

Nesse contexto, aceita-se as ideias de Sousa et al. (2016, p. 02), que inferem que

a atividade de campo consiste no contato direto com o ambiente de estudo 
fora dos muros burocráticos da sala de trabalho, que permite ao professor o 
conhecimento de um instrumento pedagógico eficiente e bastante proveitoso 
na relação ensino-aprendizagem. Os estudantes que participam da atividade 
de campo são motivados e estimulados a pensar criticamente; dessa forma, 
confrontam informações associando a trabalho teórica ao momento. Esse 
estímulo possibilita ao educando um motivo maior de aprender e de formar 
conhecimento pelo desafio do pensar crítico.

Ao apresentar um “toque” geográfico nesta temática, Serpa (2006) ressalta que a 
trabalho de campo é instrumento chave para a superação das ambiguidades da ciência 
geográfica, não priorizando nem a análise dos chamados fatores naturais nem dos 
fatores humanos. Ele deve se basear na totalidade do espaço, sem esquecer os arranjos 
específicos que tornam cada lugar, cidade, bairro ou região uma articulação particular de 
fatores físicos e humanos em um mundo fragmentado, porém (cada vez mais) articulado.
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3 |  ALGUNS ATRATIVOS SOCIOESPACIAIS E AMBIENTAIS NO MUNICÍPIO DE 
VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE-MT

A ciência geográfica tem como pressuposto principal observar a interação entre a 
sociedade e a natureza. A primeira como indutora de ações e intenções sobre a segunda, 
sendo esta o palco que enseja a nossa perpetuação como espécie. 

Nas execuções dos trabalhos de campo no município de Vila Bela da Santíssima 
Trindade, o Parque Estadual Serra Ricardo Franco pode servir plenamente como subsídio 
para análises da primeira natureza, visto que a UC contempla um conjunto natural ímpar. 
Assim, adiante serão destacadas algumas particularidades, como: a UC (aspectos 
diversos), relevo e hidrografia. 

3.1 Parque Estadual Serra Ricardo Franco
As unidades de conservação de proteção integral, a exemplo do Parque Estadual 

Serra Ricardo Franco, têm como objetivo básico preservar a natureza, sendo admitido 
apenas o uso indireto dos seus recursos naturais incluindo pesquisas científicas, atividades 
de educação e interpretação ambiental, recreação e turismo ecológico, desenvolvidas de 
acordo com as normas estabelecidas no seu plano de manejo (BRASIL, 2000). 

É com base nas diversas permissões/possibilidades informadas que as atividades 
de trabalho de campo realizada no município de Vila Bela da Santíssima Trindade podem 
perpassar pelo contato direto com a unidade de conservação (UC) citada anteriormente 
(figura 1) e possibilitar aos estudantes a ampliação da sua capacidade de reflexão do 
estágio atual da relação sociedade e natureza.

Figura 1: “sede administrativa” do Parque Estadual Serra Ricardo Franco.

Fonte: ALMEIDA, P.D.C. (2016).
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Atualmente constata-se que os atuais processos produtivos aliados ao crescimento 
populacional são incompatíveis com a capacidade de suporte dos ecossistemas terrestres. 
São vários os aspectos que compõe a “crise ambiental” instaurada em escala global, como 
a escassez de recursos naturais, poluição ambiental e problemas sociais, como miséria e 
desigualdade. 

Mais que componentes estes problemas são interdependentes e derivam de um 
modelo de desenvolvimento arraigado por uma compreensão fragmentada e obsoleta 
da realidade, cuja transcendência necessariamente requer mudanças na percepção, no 
pensamento e nos valores da humanidade. Nesse contexto, a humanidade está sendo 
despertada para a verdade básica de que a natureza é finita e que o uso equivocado da 
biosfera ameaça, em última análise, a própria existência humana (McCORMICK, 1992).

Sendo assim, a forma como a sociedade se relaciona com o ambiente tem sido 
foco de análise e a instituição de regras para a utilização econômica dos recursos naturais 
é um ponto comum, embora a maneira de como proceder seja controversa, conforme as 
diferentes perspectivas. 

A conservação da natureza tem o propósito de abordar estas relações e é entendida 
pela legislação vigente como: o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a 
preservação, a manutenção, a utilização sustentável, a restauração e a recuperação do 
ambiente natural, para que possa produzir o maior benefício, em bases sustentáveis, às 
atuais gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das 
gerações futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral (BRASIL, 2000).

O estabelecimento de áreas naturais protegidas – um dos eixos de sustentação 
conservacionista – vem sendo utilizado como ferramenta para salvaguardar o patrimônio 
natural desde 1872, com a criação do primeiro parque nacional, o “Yellowstone National Park” 
nos Estados Unidos, sendo posteriormente adotado por outros países (DIEGUES, 1998). 
Segundo este autor, no Brasil, a primeira iniciativa neste sentido ocorreu em 1937, com a 
criação do Parque Nacional do Itatiaia. Hoje, o sistema federal de unidades conservação 
abrange 6,3% do território nacional, dos quais 44% estão protegidos integralmente e 56% 
constituem unidades de conservação (UC) de uso sustentável.

O conceito e manejo destas áreas evoluíram consideravelmente, cujas finalidades 
perpassam pela preservação da diversidade biológica, sustentação dos processos 
ecológicos fundamentais aliados à pesquisa científica, à educação ambiental, à recreação 
em contato com a natureza, ao turismo ecológico e ao desenvolvimento regional/ambiental 
ordenado.

Segundo Quintão apud Diegues (1998), o código florestal brasileiro de 1965 
definiu como parques nacionais as áreas criadas com a finalidade de resguardar atributos 
excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da fauna e das belezas 
naturais com utilização para objetivos educacionais, recreativos e científicos. Nessa 
perspectiva, destaca-se que o objetivo geral das áreas protegidas é preservar espaços 
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com atributos ecológicos importantes. Algumas delas, como parques, são estabelecidas 
para que sua riqueza natural e estética seja apreciada pelos visitantes, não se permitindo, 
ao mesmo tempo, a moradia de pessoas em seu interior.

O Parque Estadual Serra Ricardo Franco localiza-se no município de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, na porção oeste do Estado de Mato Grosso, na microrregião Alto 
Guaporé (mapa 1). 

Mapa 1: Localização do parque estadual Serra Ricardo Franco.

Fonte: mapa elaborado pelo autor através do software QGIS, versão 3.14.

Enquadra-se na característica de UC de Proteção Integral (PI) e sua guarda está 
a cargo da Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Estado de Mato Grosso (SEMA-
MT). Foi criado em 04 de novembro de 1997 através do Decreto Lei número 1.796 e 
possui área de 158.620,85 hectares (figura 2). Conforme Mato Grosso (1997, p. 2) “os 
Parques Estaduais (...) destinam-se à proteção integral de áreas naturais inalteradas ou 
pouco alteradas pela ação do homem, que oferecem relevante interesse do ponto de vista 
científico, cultural, cênico, educativo e recreativo”.

Segundo Domingues (2016) na área ocupada pela UC podem ser relacionados 
inúmeros atrativos: cachoeiras, piscinas naturais, vales e vegetação que reúne floresta 
Amazônica, Cerrado e Pantanal, com espécies únicas de fauna e flora, algumas 
possivelmente desconhecidas da ciência. Também localiza-se nela a cachoeira do Jatobá, 
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considerada a maior do estado de Mato Grosso, com cerca de 250 metros de queda d’água.

Figura 2: placa identificadora da UC.

Fonte: ALMEIDA, P.D.C., (2016).

Acrescenta-se na UC em questão as infraestruturas já instaladas dentro sua área 
vem sofrendo com a falta de manutenção e em grande parte não vem exercendo suas 
funções. Conforme apontamentos de Almeida (2016), as atividades de visitação praticadas 
em contato com atributos naturais e culturais de áreas protegidas buscam despertar o 
respeito e a importância destes recursos e o envolvimento da população humana com as 
UCs, mas que a falta de planejamento, normatização e fiscalização podem resultar em 
prejuízos tanto à experiência do visitante quanto à conservação da área.

3.2 Hidrografia: rio Guaporé
Os rios que cortam a área observada fazem parte da bacia hidrográfica Amazônica, 

sub-bacia principal do rio Madeira e sub-bcia secundária do rio Guaporé. Sobre a hidrografia 
da área estudada, destaca-se que ela está grandemente relacionada ao curso superior do 
rio Guaporé (figura 3), cuja conjunto hidrográfico é formada por tributários de relevante 
importância a nível regional. 
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Figura 3: curso do rio Guaporé na cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade-MT

Fonte: disponível em < http://www.boamidia.com.br/90118-2/>. Acesso em: 28. jun. 2021.

O curso principal do rio citado, seus lagos, meandros e campos inundáveis constituem 
o elemento primordial da dinâmica ambiental, no contexto da hidrografia regional. Os 
tributários do rio Guaporé são: Alegre, Barbado, Piolho, Galera, Rio Verde e Capivari. 

Para Maitelli (2005), a sub-bacia secundária, através do seu rio principal, compreende 
uma região com grandes extensões de várzeas inundadas nos períodos de cheia, tornando-
se propícia à formação de lagoas marginais, onde se reproduzem muitas espécies de 
peixes. Afirma também que em trechos (com corredeiras na porção a montante) tem-se a 
viabilidade para a produção de energia, além de uso para navegação e fins turísticos. 

Em relação aos apontamentos realizados sobre o rio Guaporé e relacionando-os as 
possibilidades de visualização in loco, podem ser elencadas a configuração do relevo local e 
a dinâmica do curso d’água, as (im)potencialidades para navegação e produção de energia 
e também devido ao contexto histórico, mergulhar nos eventos pretérito, representado pelo 
rio para a ocupação da faixa sudoeste daquilo que é hoje o território brasileiro.

3.3 Relevo: Serra Ricardo Franco
Conforme Mato Grosso (1998), a serra Ricardo Franco está contida na unidade 

geomorfológica depressão do Rio Guaporé. A compartimentação e identificação das 
unidades que compõem a Serra Ricardo Franco compreende os seguintes conjuntos 
geomorfológicos: Conjunto das Terras Baixas: “planícies e pantanais do Alto Guaporé”; 
conjunto das terras elevadas: serras ou “planaltos residuais”; conjunto das terras 
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intermediárias: “Depressão do Guaporé” e unidades de transição. A altitude varia de 300 
a 900 metros. Em Mato Grosso (1998), tem-se que a serra está inserida naquilo que 
convencionalmente denomina-se de planalto sedimentar - formação Guaporé.

Já Ross; Vasconcelos; Castro Júnior (2005), tendo como base a compartimentação 
geomorfológica de Mato Grosso (ou unidades geomorfológicas), afirmam que a unidade 
encontra-se em planaltos em intrusões e coberturas residuais de plataforma denominada 
“Planaltos e Serras Residuais do Guaporé-Jauru” e que têm os seguintes atributos: 

Apresenta disposição noroeste-sudoeste e se estende por cerca de 130 
km, entre altitudes de 400 m a 1.100 m. Comporta dois conjuntos de relevos 
residuais característicos pela estreita relação com a estrutura. O conjunto 
meridional comporta as maiores altitudes (800-1.070 m); já o conjunto 
setentrional possui nível altimétrico inferior (400-800m) e configura planos 
e patamares estruturais inclinados para sudoeste (ROSS, VASCONCELOS, 
CASTRO JÚNIOR, 2005, p. 226).

Nela, (figura 4) observa-se uma extensa planície circundada por uma escarpa 
semicircular e vales íngremes e que fazem a transição entre as terras elevadas e as terras 
intermediárias. Na base desta escarpa aparece uma faixa intermediária de altura que varia 
entre 300 a 400 metros. Nas porções mais elevadas dos chapadões encontram-se os 
cursos superiores dos rios da região, como o Verde, Galera, Capivari e Barbado. 

Figura 4: Serra Ricardo Franco (fundo).

Fonte: ALMEIDA, P.D.C., 2016.

Destaca-se nas configurações de relevo vislumbradas no recorte espacial estudado 
uma das maiores potencialidades para ser evidenciada a partir da realização de trabalho de 
campo, pois, é a compartimentação geomorfológica da área que configurará boa parte dos 
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demais fenômenos locais, inclusive a unidade de conservação abordada anteriormente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da afirmação que a ciência geográfica tem como pressuposto principal 

observar a relação entre a sociedade e a natureza e que a ela, como componente curricular 
da educação básica, poderá permitir ao estudante a ampliação da sua “percepção/
compreensão de mundo”, entende-se que a trabalho de campo abarca essas duas questões 
centrais.

E para o professor de Geografia ter a percepção do trabalho de campo como 
recurso inquestionável para englobar os elementos citados anteriormente, denota-se como 
elemento estrutural a fase de pré-campo para o levantamento de atributos socioespaciais e 
ambientais e que poderá ser passível de observação por parte de estudantes em eventual 
atividade de trabalho de campo.

Assim, ao longo deste, além de reafirmar o trabalho de campo como possibilidade 
ímpar para a construção de “novos mundos” para os estudantes, foram trazidos também 
diversos recortes espaciais do município de Vila Bela da Santíssima Trindade-MT que 
ocuparão tal função. Reforça-se que o Parque Estadual Serra Ricardo Franco, por sua 
concepção de unidade de conservação e dos seus atributos internos (relevo, vegetação, 
cachoeiras, cânions etc.) e hidrografia do município darão sustentação para esta ação.

E sem esgotar as possibilidades de recortes espaciais em Vila Bela da Santíssima 
Trindade-MT para a realização de trabalhos de campo, visto que o município se desponta 
também de modos turístico, cultural, étnico e histórico, tem-se neste artigo subsídios aos 
interessados (escolas, universidades, professores e estudantes) para a realização de 
atividades in loco.
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